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Introdução 

Histórias de usuários são uma forma de
especificar os requisitos de um software a
partir da perspectiva dos usuários finais. Elas
são escritas em uma linguagem simples e
compreensível, seguindo a estrutura: “Como
um <tipo de usuário>, eu quero <objetivo>,
para que eu possa <benefício>”. Por exemplo:
“Como um cliente, eu quero pesquisar
produtos por categoria, para que eu possa
encontrar o que eu preciso mais facilmente”.

No entanto, nem todas as histórias de
usuários são claras, completas e
consistentes. Algumas podem ser muito
vagas, ambíguas ou complexas, dificultando o
entendimento e a estimativa do trabalho
necessário para implementá-las. Por isso, é
importante aplicar técnicas de refinamento
de histórias de usuários, que são processos
de revisão e melhoria das histórias,
envolvendo a colaboração entre o Product
Owner, o time de desenvolvimento e os
stakeholders.



Algumas das técnicas de refinamento de
histórias de usuários mais utilizadas são:

Conversas: consiste em discutir as
histórias de usuários com os envolvidos,
esclarecendo as dúvidas, validando as
hipóteses e alinhando as expectativas.
Critérios de aceitação: consiste em definir
os requisitos mínimos que uma história de
usuário deve atender para ser
considerada concluída e satisfatória.
Divisão: consiste em quebrar uma história
de usuário grande ou complexa em
histórias menores e mais simples, que
possam ser entregues em um único sprint.
Priorização: consiste em ordenar as
histórias de usuários de acordo com o seu
valor para o negócio e para os usuários,
bem como a sua dependência e urgência.

O refinamento de histórias de usuários é uma
atividade contínua e essencial para o sucesso
de um projeto de software, pois permite
obter um melhor entendimento das
necessidades dos usuários, aumentar a
qualidade das entregas e reduzir os riscos e
desperdícios.



O refinamento é uma atividade que visa
melhorar a qualidade e a eficiência de um
produto ou processo de software, através da
aplicação de técnicas, métodos e ferramentas
que permitem identificar e corrigir problemas,
eliminar desperdícios, otimizar recursos e
agregar valor. O refinamento pode ser
aplicado em diferentes níveis e fases do ciclo
de vida de um software, desde a concepção
até a manutenção.

O refinamento é importante na engenharia de
software por diversos motivos, tais como:

Aumentar a satisfação dos clientes e
usuários: o refinamento permite entregar
um software que atende às necessidades
e expectativas dos clientes e usuários, que
são os principais interessados no resultado
final. O refinamento também possibilita
obter feedbacks mais rápidos e
frequentes, que podem ser usados para
melhorar o software de forma contínua e
incremental.

Importância do Refinamento 
na Engenharia de Software



Reduzir os custos e os riscos: o
refinamento permite evitar ou minimizar
os erros, defeitos e falhas que podem
comprometer a qualidade e a segurança
do software, bem como gerar retrabalhos,
atrasos e multas. O refinamento também
permite aproveitar melhor os recursos
disponíveis, como tempo, dinheiro,
pessoas e equipamentos, evitando
desperdícios e aumentando a
produtividade e a lucratividade.

Inovar e se diferenciar: o refinamento
permite criar e aprimorar soluções que
sejam criativas, originais e competitivas,
que possam se destacar no mercado e
gerar vantagens competitivas. O
refinamento também permite acompanhar
e se adaptar às mudanças e tendências
tecnológicas, sociais e ambientais, que
podem afetar o software e seus
stakeholders.

Portanto, o refinamento é uma atividade
essencial e estratégica na engenharia de
software, que contribui para o sucesso de um
projeto e para a melhoria contínua da
qualidade e da eficiência de um software.



Existem diversos métodos tradicionais de
refinamento de histórias de usuários, que
podem ser aplicados de acordo com o
contexto e as necessidades de cada projeto.
Alguns dos métodos mais comuns são:

INVEST: é um acrônimo que resume as
características de uma boa história de
usuário: Independente, Negociável, Valiosa,
Estimável, Pequena e Testável. Este método
vai avaliar e melhorar a qualidade nas histórias
de usuários para verificar se atendem a todos
critérios.

DEEP: é outro acrônimo que resume as
características de um bom backlog de
produto, que é o conjunto de todas as
histórias de usuários de um projeto: Detalhado
apropriadamente, Estimado, Emergente e
Priorizado. Esse método vai ajudar a organizar
e gerenciar as histórias de usuários,
garantindo que elas estão no nível adequado
de detalhamento com estimativas realistas
adptaveis a mudanças e ordenadas por valor.

Métodos Tradicionais de 
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SMART: é mais um acrônimo que resume as
características de um bom critério de
aceitação, que é o conjunto de condições que
uma história de usuário deve cumprir para ser
considerada concluída e satisfatória:
Específico, Mensurável, Alcançável, Relevante
e Temporal. Esse método vai ajudar a definir e
validar os critérios de aceitação, assegurando
que eles sejam claros, quantificaveis,
possiveis, importantes e limitados no tempo.

MoSCoW: é uma técnica de priorização de
histórias de usuários, que consiste em
classificá-las em quatro categorias, de acordo
com a sua importância para o projeto: Must
have (deve ter), Should have (deveria ter),
Could have (poderia ter) e Won’t have (não
terá). Esse método ajuda a decidir quais
histórias de usuários devem ser
implementadas primeiro, segundo, terceiro ou
nunca, baseando-se no valor e na urgência de
cada uma.



Planning Poker: é uma técnica de estimativa
de histórias de usuários, que consiste em um
jogo de cartas, onde cada carta representa
um número de pontos, que pode ser horas,
dias ou uma escala arbitrária. Cada membro
da equipe escolhe uma carta que representa a
sua estimativa para uma história de usuário, e
depois todos revelam as suas cartas ao
mesmo tempo. Se houver divergências, os
membros discutem e justificam suas
expectativas, até chegarem a um consenso.

sses são alguns dos métodos tradicionais de
refinamento de histórias de usuários, que
podem auxiliar as equipes ágeis a obterem
um melhor entendimento das necessidades
dos usuários, aumentarem a qualidade das
entregas e reduzirem os riscos e
desperdícios.



Abordagem Ágil para Refinamento

Abordagem ágil para refinanciamento é uma
forma de realizar essa atividade de forma
continua, interativa e adaptativa, segundo
princípios e valores do Manifesto Ágil.

A abordagem ágil para refinamento busca:

Satisfação do Cliente através da entrega
continua e frequente de software de valor. O
refinamento permite entender melhor as
necessidades e expectativas dos clientes e
usuários, e incorporar o feedback deles em
todas as iterações.

Acomodar as mudanças nos requisitos,
mesmo no final do desenvolvimento, O
refinamento permite adaptar as histórias de
usuários às novas demandas e prioridades do
mercado, sem comprometer a qualidade e a
eficiência do software.

Entrega do software funcionando com maior
frequência preferencialmente em um período
de tempo curto. O refinamento permite
quebrar as histórias de usuários em partes
menores e mais simples, que possam ser
entregues em um único sprint, gerando valor
de forma incremental.


